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RESUMO. 

 

A natureza dos sentimentos experimentados pelo analista em relação ao 
seu analisando, a contratransferência, é um tema complexo. 

Em casos difíceis e trabalhosos, como o que será objeto da presente 
dissertação, a contratransferência demonstra ser, além de um importante aliado, 
um significativo desafio. A dor suportada pelo paciente necessita da 
continência do analista para transformar-se em sofrimento e em palavra. Estar 
com a analisanda, objeto desta pesquisa, significou um permanente contato 
com a turbulência emocional. A transferência vivida em nível muito primitivo 
transforma-se em desafio para o analista. A atmosfera das sessões adquire o 
caráter angustiante pré-verbal. 

A contratransferência, por meio de sua dimensão pática, ou seja, o 
sofrimento a que o analista se vê subordinado, imposto pela natureza dos 
sentimentos trazidos pelo paciente, ganha em intensidade de sentimentos 
ambivalentes. 

Em virtude da necessidade de elaboração de tais sentimentos, uma 
espécie de repressão cuja finalidade é manter o setting analítico, colocá-los a 
serviço da análise pode contribuir para transformá-los em um importante 
instrumento de trabalho na situação analítica. A hipótese que pretendo 
desenvolver é a de que a contratransferência, em tais casos, pode constituir 
também um instrumento de diagnóstico diferencial. 

 
 
 

Palavras chave: contratransferência, setting analítico, diagnóstico diferencial 
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ABSTRACT.  

 

Countertransference, the nature of the feelings experienced by the 
analyst towards his or her analysand, is a complex theme.  

In difficult and labor-intensive cases, such as is the object of this thesis, 
countertransference proves to be not just an important ally, but also a 
considerable challenge. The pain endured by the patient needs the analyst’s 
continence in order to be transformed into suffering and into word. Being with 
the analysand who is the object of this study meant being in constant contact 
with emotional turbulence. The transference experienced on a very primitive 
level turns into a challenge for the analyst. The atmosphere of the sessions 
takes on an anguishing pre-verbal character.  

Countertransference, through its pathic dimension, that is, the suffering 
to which the analyst is subjected, imposed by the nature of the feelings brought 
by the patient, is intensified by ambivalent feelings.  

Due to the need to elaborate on such feelings, a certain kind of repression, whose aim 
is to maintain the analytical setting and put the feelings at the service of the analysis, may 
contribute to turning them into an important work tool in the analytical situation. The 
hypothesis I intend to develop is that countertransference, in such cases, may also constitute a 
differential diagnostic tool. 

 

 

Key words: countertransference, analytical setting, differential diagnostic 
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